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Telerj conta historinha para 
se justificar com usuários 
~U:md~':~~ ~ ■ E ~ 
~e:,~~=~! r ~O\IE<80 ◄ =~~~=-f ~ 
ies para as dtfi<1eoc1as dos 
9el"YIÇOI que wm pttitando ◄ •· 

Comoon,10·-r,1,o...., ._t 
ol-'efbo".atrav«ck uma h1s• ~ --~ 
tonaemquadnnhos.tlaboc-a- ~~ 
da pelo c.anurun.i Z1raldo. a ~ ===~=~ ' ·tt-. 
re1taspelaTl'lt1JHt.ia •n~ --~• -~ -lição die novos: tekfones pu- ~ ~ 
t,,hcCl e a cnaç.io de novas :....,.« 
cenllais telef'on1c.as (Offl !te· 1 ~ ~r~ ~~~0:~1: para a Bai• p_--:- ~~ 

"lo entanto. o bem elabo- ----·•----~ 
rMO "gibf" não está faw1do 
sueesso JUnto aos us.uanOJ que. caleJ~- não .'l(:red1tam nu ta1s 

i,ro~riquete rcahz.ada pelo Jornal Cornio da La,oon~. no 
centro de Nc,,v;,. Iguaçu. foram 1nume1as ascr•UC.t$ Paraaei;tudante 
Maria Anul1a San,~ nada mudou "Tmha que 5er unia h1S1or1a 
em ~nhos. porque la em ca$aO tdefotM." ~ta cada ve, pior, m 
orelhões Ão 1mprat1ca,.'t.'1s \o ~rno do Fernando Collor. o 
presldtn1c da TelerJ est,,.'t.' aqu1 em <>1 fazendo as mesm1ss1mas 
promessas e agora no gon•mo d!:5tc- outro Fernando eles ,•êm 
contandoh1ttonnhas repelidas A Bai'<.3'beesquec1dame5;moede 
Fe~ em Fernando age,ue so \·;u s.e ferrando'', dÍlrma Angt• 
hea, achando graça da suuação Diferente de Angellca_ Anlomo 
Carkll Pereira. mcta1urg,co. não ,,e g,aça na h1uona Ha nt.ill.5 de 
mc,a bon no ORlhão aguardando o atcodm1cmo do setOf de 
sol1c,taçiodeseT\11,05-. acentril.l IOol. Alllon1otambem nãoacre<111a 
na Teln) ··oa pra acred1t.a1 em algum.a c01sa oovmdo essa musi­
qwnh.l 1mwite por m.a1s de meia hora sem s-e-1 atendidoT 

Dizendo-se menos cmac:1ona1 e mau pol1t1i.ado_ ofunc1onano 
pubbco. A.le.;andre Catdoso. ~-ê a muaçifo como uma armadilha 
"fazem 1uoóe propo:s11opa,ra,usuflcar a pn,allL.aÇàodoM'tor.po1s 
nioha1n1e1es.se que a empresa funcione. e este gible para desgastar 
ainda mais a unaatm da Telerf' 

Passe livre para estudante 
atinge a rede particular 

Faltou llcader ao,••- ,h rode ~n,cu1ar ele ensino em No,·1 
i,,..,....1.-0. IÍulll ÍOJÍc'!h>.pa,oaocmpenhod(lr,'dúofl'IUru,ipaltdo 
IMadlriodcTraaspo,u. Mut..=mti.quctnbalh1n•110..,..tidodcf1«-r 
,._qa:a.ffllpf~•clcÕll1~<0lll.~-opa,;.cni;ol11ao~1limoi.da 
NM pn,-..1.a JI q• OI at...bllle,i da rede publtct JI cnm b.:r,cf .. .auo, 
..,._,.-sio 

Par.• pnK1to m""".,.l Altl,trur C-S. - • d..;1,;i<1. ai- ,k 
~•-~ea1avor41popgb~~o ,a-dou-sc:1111,,pa,,,11,~• 
.... po! ler _,ado• bo1 vomad,: do,, rmp:~r,Qi do UUl"f'O!IC 
colá,vo ___ p,cbelllv151:oi.pdocm:i.J""lodapup~ All1Qotud,o 
,U,.,,,-...laa11J,.. -,,.ou 1pal,l,I e ~hCII de p..'"lipc.;1•• lop dcp,,u que• 
C-..ra Mwu~J -,rowu• lcic;om;cdmdo gn,1u,4dc, .. cnrp..-r­
--C,WH0....,. 1a.,.. 1~4fobropç .. 

--• COlio - ~ 4c .o!l\lC"ISI .... .-,e o i;"•~!ICU do 
--c•Sanl-<11p..,l!llnosdeoa1\l"'•"lilco ~-•da<•mna 
'"""'""--••IUl\'Ol .. •no.tb,put-a;;.l,oU....,K'!>LO b,t,N<>to 
•----da•~ .. fl1eulurspa11U,uoar<:n'IJl41<..1r1p•••dJ.d< 
De-opn{ .. a.Aba11Goltoaco11«r""'"""'U~l-01-l!da•m 
t .... dc~Mi,t ..... HClllpl'ftU ... ~r.bnu1--dc1 O 
~.tMM .. Rt\lllaa1<$ 

CORREÇÃO 
Na mataria "PT em cnse expulsa vereador"" no 
úlamo paragrafo. onde estava escnto. "Af1rman­
dooontarc.omoapoiode 40 m1litaresdo PT. Def1i 
diz que .. •. o C8rl0 à "40 militantlH do Pr 
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(} f)()plllar _\frmtanha. pre.udente do Sindicato dru Rod0\•1ánasda 
Rau:ada 1-/111,unenxe xarant.- 'f~" a xrt"l'l' em nia area de abran­
Jllim; 1a n.i ,l'rli' IU'/1'1f!.raJa ""' ru:J,, d,1 que for du1d1da ~(01 
rvdm·u,rwt da C'Q/>ltal d.n 1-.:ftadn 

NOVA IGUAÇU (RJI • ANO l.XXI)( 

A Baixada Fluminense pode ficar sem ôniõus em abril 
Os rodoviários estio insatisfritoscoQJ o aumento salariaJ 
de 4_5, 10°,0 e queremos 26,9";,i, restantes da reivindicaçio 
inicial. 

De acordo com o presidente do Smdicato dos Rodo­
viários da Baixada Fluminense. Jorge Medeiros Freitas., 
mais conhecido como Montanha, 11a recente assembléia 
da categoria ficou dt'Qdidoque a grcvetIWcada pua o dia 
11 só $erá confirmada após a reunião dos rodoviários da 
capital Segundo ele, os dois sindicatos., a exe~lo da 
greve do mês de março, preferem fazer a paralis:açio dos 
trabalhadores em coo junto. a fim de aumentar o poder de 
pressio sobre as empresas para COl:lSeguírem o aUIDeDto 
restante 

O maior obsticulo para a categoria conseguir alcançar 
sua meta é o aumeuto das tarifas As CO,\\resas alegam 
prejutZOs para o setor se nio for feito o repasse para as 
passagtDS. No Rio de Janeiro. o prefeito César Maia já 
anunciou que oio vai aumentar as tarifas e nio aceita 
negociações nesse sentido. Em Nova lguaÇu, nio há 
cogitações de aumento de passagens. No entanto, nJo 
descanou a poi»ibilidade diante de '"algum fato novo", 
o.ão muito bem explicado 

Rodoviária Getúlio Moura 111111818caOICII' 
llallerofaz ..... 
de Hlverárl1 

r1eospontosdo::ÕtubusnaA,,c,. 
rudaTn:Zll'deM11osio1ps-o,'11 
ronc,tta.de-qu,.,oi.::..,11Jocome1-
c,1l dtcl\:C11,l lf•"'~u nio ,om­
port1 mais o 11.in,110 de , -c1-
culo, 

"-;uhon.,it....,n,,101mC11,1-
mrru:oonb11ultoege11tT1illido 
'-á,;,vi;n;t.inlC'Sl!OiCll@~mf•m"'I" 
1< A.~filu 1Q1; p 100. !có, 

busPoCIMÍUslo1.,..ao«d\W­
do~darodc,,,..naqi.a:.alern 
di!i&O. fo1 tomad. por ba1111i:.u m 
,:am,e],» Ül/'.1\1.~.Cll"ll'UpGIU­
VCI por c.t,11$8.da ~ prcbl<Íd­
,:arrcgadi p,::los<Jrubu< -.>breu 
pi'-• 'iocm c~qvcur 9ue: o 1u­
mul10 ta,ON"Cc ~ ■ljio dos LI• 
d,Qc., ,1., pl•nt.i.:, no loul O, 
P""1u lunbe-rn «o!ilum1m 1g11 
n• rodo,,1ri1 e J• 1dcnum 1 

pengOf-1 pti.lica do ~M.Orf ro­
dov,1110~ 

HI 1aupcsesqucado numa 
ga,"CCI qua.lqua-~uqwwsda 
pm'c.nn.aisle1E1projd,oP"nl 
nn&!onnaroloc:allUNlp-aç.■ 

No g(l'l-,emo Alumo Gama ch.­
goi.1-■e l ll1UDl;lllqullnl41«::I 
_,.oonslNldoun'.ICN.WV..mu 
1 ,de,.. acabou 6cando IIO r,o --'- --n-- -- -~----_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_---~---~, 

1 -ney Cresp 

,MdhorCOMbinaç11o 
1,,m.P;!'sfve/! 

A-0.­
car Romeroellit:iam­
plewxlo dez - • ---­saafesiade uuveni-
rio. A p<as,mnaçlo 
começa.às 1 IDOmin 
oom atividades para 
opóblicoinfanlilAs 
19 horas, enb'a em 
açio • Tevf Maum­
bomba com a enlii­
ção de vídeo aa rua 
em frente a btblimr­
ca. • logo após, is 
20h30mu,,ani-da 
Bauxadafiuom ,how. 

A bibli_,. fioa 
na Rua Elpídio, 530. 
cmMesqujt.a. 

fil . 
-

Esta semana Ar· 
thur Cantalice retot­
na ao "Negócio é o 
Segulllte•:. dediean­
do sua cokme • tris 
indllfiduosabsoklla­
mente distintos: PC 
Farias. Joee • 
Eduardo Modiano 
Entre os tr6s. qual­
quer semelhança • 
mera comc:1d6neia 
(P,gma 3) 



Ney Alberto 
Nomes de rua 

Agiu o:rurto bem o vere­
ador Nagi Almlwy ao b~ 
mmagear dois nomes ilus-­
tres da nossa ))Hl:óna • Má• 
rio Ouim,lrie~ e Humberto 
Barooi. Ji esta\·• devendo. 
ao Nagi. um agradec::i.men• 
to pubbco, e por ato nws 
antigo, qual seja, o de ler 
mandado pubbcar - quan­
do na cadeira de prefeito• 
o livro No-va lauaçu P11u 
o Cuno Norm11l, que a 
PMNI deveria reeditá-lo, 
da autoria do pesquisador 
Waklick Pereira 

Nova lgu■SSU-çutemre­
cebido •tio logo é invadida 
por mterventorcs - um pu­
nhado de ooroes que, cm 
nada, cSlá bgado ao nosso 
dia-a-dia Lembro-me, por 
exeq>IO. daquela imbecia­
lidade de dar o nome Gua­
dalajara à ligaç:io com 
Morro Agudo. além de 
outras boçalidades. 

RelalivaQ)Ct'lte à substi­
tuiçio de Santos Dumoot, 
peln de Mirio Guimarics. 

__ .,.,. ...... 
A.ali-~r....­c-.&.o.-.,-.. --·-·· _, . .._~. 

'::::::--·--· ....... 
11 ::;--..::;:.:;::: 

__ C.0.-,n 

veio preencher uma lacuna 
em nossa memória, porque 
já homenageamos o impor­
tante aeronauta na maior 
praça da cidade( onde poh­
ticos badalados tentam al­
çarvôo, com suas pl1tafor­
m1s mais pesadas que o ar) 
Nova Iguaçu estava a de­
ver significativa homena­
gem a Mário Guimarães, 
por virios títulos. Quanto 
ao nome de Humberto Ba­
roni, emboa bonveio wbs-

..... -....... -. .-.. -..... .. 
~E~2:~ C'•-·-·-.. ~-=-~ 
'"'" ..... -,.. .... ~ ............ - ... .... 

tituir o descoobecido (pau 
nós) Antonio Carlos. em 
nada ligado i localidade 

Há muitos ou1ros no­
mes que deveriam ceder 
lugar ao grande numero de 
personagens, mtimamcnte 
ligados i cidade e ao muni­
éipio. Hi uma infiwdade de 
vereadorei.e de outros,~ 
portados. ligadissimos a 
decisivos momentos da hjs­
tória local. ainda n:io ho• 
menageados J-,;ão sou con­
tra o fato de homenagear 
nomes de pessoas alheias i 
now vida comunitária. e 
que sejam relembrados em 
suas terras. a não ser que. 
aqui. tenham revelado suas 
qualidades, sobretudo 
aquelas voltadas à solida ri• 
edade, ao de:i.en'vo)vimen­
to.11 boa representação po­
htica. Quanto ao Nagi, fica 
nos devendo ainda homc,. 
nagcar o Dr Arruda Ne­
greiros., ali naquela praci­
nha (que resiou) em frente 
à maternidade 
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Queimados e a estrada de ferro 

No dia 29 de março de 18~8 era entreg.lU!. ao 1ràfego. a Estrada de F'rrro Dom f"Nro U. 
hgimdoaestaçàoAdama(ão i. R10J.aloc:.ahdadl! Qwímados. n.aFrcgues1ade N S daConoetção 
de Marapiru O traçado onynat rom toda :a certez.i. era para a11ng,1r a FregutSill de N S de 
Selem e Menmo Deus (a1Ual Japen; \ias, no seu pflme1ro trecho, Qu,e1m:ulos ficou sendo o 
p;;m10 final A mone de m:us dt- S mil çhme5'?$. ~P~ nas f.alllnas dos Bre,os dos 
!i.iannhe1ros e dos C:uamuJO!, ... 111mados pelas f~res palustres, deve ter recardado a COftC'lusão 
dasobfu. e a Íl.'rrovia nãoconwgu,ualcançar Bel em \1.aasuma ~-ez foi ocare orespon5a~I pela 
obra. ob_,e-tt\ando wbst111m a Estrada do Cor~mo (\lxu;o do Tm.gua). pela qual descU .a 
produç.iocafeena do \'ale \f1um1~nseJ dor10 Par;11b:ldo Sul Os nomes Queimados e Pouso 
dos Queimados ~tão registrados cmdocumen1os .antl'nocesa 135& Dom Pedro li fot saudado. 
em Queimados. pelo premkntt da (';im.ara dc: Vereadores de: lguassu, Joaqwm lnac10 do 
,ascm1ento Fana .F0t:o JHG>,;J, Cot~ão Arruda '>;egrciros. marçodc: l'Hl) 

Prefeito entregou à população 
mais cinco ruas no último dia 25 

:~!;~~:~. :;:;;;:·,:~; ,,~:::~~::;: /!!:i;,:; ;,~~_r;i:.!":.:i:::; 
~1'•p.,• .J~, "ll"'"í />"'!i."""""J"' ~-U<f•_,·,. J,., 

O prtfl'1l0 Alt-,11 r Gomes. 
dc~o\a lgu~çu.erltf"egouapo­
pulaçào. nou!tunodia :!S. mais 
cmce>ruasune~epaivnnen• 
!ada$ a Rua Theofilo de 011 
\ena. nob~urTO Tres Corô\~ões, 
e as Ruai E'Lpedito Mou,,r.1 
da \:c,brcga. Manoel Ch.11-
cantc. Profeuora \'C'fiS Cn.ll 
I' 1-.oc l\-101t1ra dJ '\i b1cga 

no ba,rro ( eriuruca 
Recebido 1e111pre por wn 

gnipo ori,.ai-uudo de n,ocado­
res, por oodt pa5$0u., o preft1to 
res~.1111=. no eruan10. que,.1 ai~ 
gnad.\ populaçio UJUibfic.i.­

' a, mas nio u homc,,agens. 
5'°p0Cqu,CIUlf\3.Ltg\lll(iÕH,.l10 

seu diiiet "e-r.1m lómerie o 
cumpr1memo dos dc,....-êt do 

Goremo ~1un,c1pal, que da­
quda. forma". sal,eritou. -H­

tai.·a apbca.ndo a TI!Ce1ta p-ov&­
rueme do pagamento dos im­
postos lnfel1nnenteH, conh­
rwou Alla.nur, .. nó, ternos sido 
~stnngidos na rtCCtta mwva­
p.11 porque e muno grande o 
numet"D de moradores que nio 
P-3&3.lll seus 1mpo$IOS \fesmo 
assim· clilse ... co-rtSeguimos 
sanearepai.1mc-nta.rnasebau-­
roJ em lugares onde nwica h.a­
i., a~ u.ru prefeuo e, agm­
do as.sim, Htamos 1ntegraodo 
essas :ll"eas n., i.1damu.r.apal" 

As obr"u 1muguradu bo­
nt6c,.varn 250 famihas eoon­
surmriln'l 2500 nw1lhas., S mil 
metros de meio-60 tcom cau.a 
de veia CIC')e 2~11111 mmos 
ou.idrados de pa,1mtnuçio 

Est1i.eram presenlrs H 

1n:ouguraçóe-stodo$01:S8CUU­
nosmurucip.aas,osi.ffeadores 
ksue Bri!o, Nozinho. Msn:0$ 
Rocha. Jose Rtchuom e \iano 
Marquc-s. o deputido esta.dual 
Walne:, Rocha e o dtp.itado 
federlllftama.rSerl>3 
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NEGÓCIO É 

O SEGUINTE: 
Arthur Cantalicr 

Cois.aado PC 
N6::> " trata do Partido Comunista 

l:r!!.st
,~•g~~~~~e~~~~': ;:~i!: 

n1o se trata de PC. aquele d1ngente 
sindical maft0$0 que está pres1d1n~ o 
S.ndlcalO dos JomalIstas do MunttIp10 
do R,o de Janeiro 

Trata-se mesmo daquele PC me• 
nos oonhec1do pelo nome de PauloCe­
sar Fanas. o tremendo 171 que deu 
ttwnbtques e mais trambiques durante 
o governo de seu amigo Femando Co­
llor Pelo 1eIto PC esta morrendo de 
inveJ• de f emando Colk)r. poI s enquan­
to este anda oozando a vida la no exte­
nor, o golpista alago.ano esta preso 
(numa cela especi.al, com vemas COri:'°'" 
didades e mordomias) la em Maceio 

PC não está contente com as mordo­
mias atuais no quartel do Corpo de 
Bombeiros de Maceió Quer mais Oe­
se,a passar a Semana Santa com seus 
fam1hares E quer ma,s a,nda Seu ad­
vogado sol,crtou que permitam PC sarr 
d1anamente do quartel para Ir trabalhar 
na sua empresa a Tratoral 

Negócio f o seguinte: PC traba• 
tet.ndo deve ser um perigo, O esper­
tllthlo careca poct.r.á resolver traba­
lhar em prol de novos e upetaicula­
res golpes. 

Nível do Joca 
Desafiado. recentemente para de­

bater problemas de Selford RoKO, o 
prefeitoJorge Júho. ma1sconhec1dopelo 
apehdo de .loca respondeu ao verea­
dor Paulo Cezar Pereira que só aceita 
debater com pessoas de seu nivel. E 
atou como eKemplo o presidente Fer-

l~#:i 
.µ, 

oando Hennque Cardoso e o governa­
dor Marcello Alencar 

Negócio 6 o seguinte: Joc• deu 
mais um• de suas m•ncadas, pois 
FHC e Marcello, no momento, estio 
sendo considerados politicos de ba1-
ao nivel. 

Gente fina 
Eduardo Modiano, um c1da~ Que 

era presidente do Banco Nacional de 
OesenvotvImento Econõm1co e Social 
{BNOES) durante o governo de Fernan­
do Collor. tendo. mdus1ve. sido um dos 
namorados da trepidante Zéha Cardoso 
de Melo é um homem muito nco Não 
sei se ele Já era muito nco antes de ter 
pres1d1do o BNOES 

O m11ion~no Eduardo Mod1ano pare. 
e.e não ser mu,tochegadoa pagamento 
de contas. especialmente se tais contas 
são referentes a impostos Vai dai, Mo­
diano, propnetàno de um dos maiores 
complexos 1mob1lIarios domun,cíp10 ele 
Cabo Fno, em Búzios desde 1990 que 
náo paga impostos Está devendo uma 
nota preta à Prefeitura de Cabo Frio 

Agora Eduardo Mod1ano quer pagar 
a divida por meio de uma especIe de 
presente de grego O es~rtalhão quer 
que a divida seJa quitada sem colocar 
d1nhe1ro nos cofres da prefertura Ele 
quer dar à Prefe,tura de Cabo Fno º!'!' 
aeroporto construido pela sua nca fam1-
ha 

Negócio é o seguinte: com aero­
porto ou sem aeroporto, com divida 
ousem dívida, o interessante mesmo 
seria a gente saber de que maneira 
Eduardo Modiano conseguiu chegar 
• ser um milionário. 

Recordando 
Nodi.a6de novembro do ano passado. um domingo, o Jornal O Oi.a saiu com esta 

maochete "EKército Jà levantou 158 alvos em favelas" Como se sabe, a tal 
Operação R.o foi apresentada a população como a grande solução para os 
pt'Oblemas ~ violl!ncia A matena do 1omal da Rua R1achuelo tinha C04sas assim 
'Ob,et,vo é eliminar 3◄4 bocas-de-fumo que empregam 4856 pessoas e vendem 
duas toneladas de drogas por més· 

Além de todos esses dados a reportagem ,nformava que nas favelas cariocas 
havia 2696 pessoas armadas Quer dizer_ o iomal estava preparando o espinto de 
seus letto(es para a ·guerra• Que se aproximava 

Claro que hi>uve bastante e.xagero nesses d.Idos Os traficantes estavam le 
continuam) bem armados mas não tanto assim A Operação Rio foi um fracasso. 
mas não p0< falta de armamento e de soldados cabos. sargentos e ohcIaIs nas 
Força$ Armadas na Polieia Militar e na Pohe1a CMI Esse fracasso Jaera esperado 
e foi prev,sto aqui mesmo nesta coluna A v.olêneia no Estado do Rm de- Janeiro {e 
não apenas na capital) não acabará com algumas 1nvestIdas espalhafatosas 
comandadas por um general De morto pouco ad,antaram aquelu 1nvest:1das nas 
favelas pois enquanto elas aconteaam permaneaa . e até aumentava• a violênoa 
dos assaltos nas ruas nos ónibus. nas res1dênaas nas agências bancànas 

O resto é e.onversa mole para enganar incautos e ingênuos 

llrrtFORME PU8LtCITÀR!O 

\ 

• ESTAOO DO AIO OE JANEIRO f :•J:i PREFEITURA MUNICIPAL 
~ DE NOVA IGUAÇU 1 

ATENÇÃO, CONTRIBUINTE: 
Não deixe de pagar os seus impostos em dia. 

Agindo assim, você estará contribuindo para a efe­
tiva realização de obras em todo o Município de 
Nova Iguaçu. E poderá, também, exigir do Governo 
Municipal o prestação dos serviços públicos Ião 

1 necessários à melhoria do qualidade de vida de Lrnós. 

SARA ~ ROZINDA º,,~ 

CONCRETIZANDO SONHOS 
O,a abafado e ruas re­

cheadn de gente No meio 
daquele burbunnho urbano 
um olhar gurosoehamou m,. 
nha atenção De k>oge ele a 
estudaVa. anal1s.ava as for­
mas 1mag1navaodesempe-­
nho. E ela (;Omo se perce­
besse a intenção do Olhar 
fa1:1a-se mais deseJavel. ba­
lançando o prelo tentador 
Um JOQO de sedução entre o 
sonhador ele, e o sonho de 
consumo ela. uma b1Clcie­
ta 

Nesse pedaço de h1st6na 
eu embarco e a distâl"ICla 
oom a 1mag1nação COITendo --="-,----l 

paisagens Ê ~ como 
qliflmlrom.aaorvete lamben­
do 

Pode me ser 001,.a de 1n. 
fã"tcia mal tUONida ou de 
adolescênc,.a compl,c.ada 
que um dia o adulto resolve 
assumir e se da de presente 
um sonho perdido no tempo 
SeJa porque razões for. • 
C0nCl"et1~ de um sonho 
passado num presente real 
é algo que produz tr;ansbor­
damento de alegna. Ê a sen­
sação de vencer uma briga 
antiga Ê exOl'elZar tantas-­
mas eJCJstenctais é o sentir­
se caf)aZ de E isso à bom 
é bom demais' 

Os pnmeIros d~ :urão 
$Olla. vou tecendo Imagen$ 
sobre os sonhos de consu­
mo, quenosconsomem. Eles , 
povoam as diferentes etapas die: nossas 
vidas Neles nos apotamos De todos eles 
e da pnmeIra bicIcieta que nmguem esque 
ce A.inda ma,s se a conquista f~ suada 
Não se trata daquela b1C1cieta dada pelo 
papa. assim sem mais nem menos uma 
oferta gratuita num Natal distante Uma 
conquista é sempre uma v1t6na Tem mais 

.de pura p;ljxão Amor Inter.­
so A sensação de ser dono de possu,r um 
bem só seu T erà ciúmes e cuidará dela 
com esmero Oepoisvemarotu,a Surgem 
outros interesses Outros sonhos ainda não 
realizados vão ganhando motivação nova 
E a bu:,cleta adOrmecera no fundo de uma 
garagem fna. completamente só 

sabor 
Diferente do pnmeIrocarTO, a b1ocleta é 

um sonho de liberdade. É a concretização 
do livre leve e solto Sem vidros e sem 
antos-de-segurança, mas com vento na 
cara, canoas do sol pelo corpo, ela é muito 
mais sens1b11idade Carro é responsab1l1• 
dade. é razão, à maior idade Bte1cleta é 
emoção, ê poesia Carro é corrida B1cde­
ta é passeio Andar de b1e,cteto1 à saborear 

Sonhos de COn$umo são assim. aconte­
cem por escalas_ por priondades Sofrem 
restnções ou sio completamente reprova­
dos por se ttatar de •viagens na maionese' 
dehnos São mutáveis e transformam-se 
ao sabor do tempo amadurecem ou enve­
lhecem 

O importante é a capaQdade ele gerar 
sonhos Realizá-los na medida do possível 
e desfrutar se1a em que espaço de tempo 
for, dessa tal fetiadade 

Celso Martins 

Não gosto de ver noti­
ciárionatevêporQue sem­
pre são exibidas cenas de 
v.otência; e os meus ,ntes­
hnos, cheios de diverticu• 
los e com alças excessi­
vamente alongadas. dan­
do voltas em número mat­
or do que o que sena nor­
mal. não aguentam mais 
saber como vão as coisas 
PO< aí Não há. depo4s. 
d1azepinieos que me lt­
vrem das contrações es­
pasmódicas do cólon as­
cendenle, transverso e 
descendente em cólicas e 
fermentações doforosas 
Coisasdavelhicemesmo 
Paciência• 

Acontece que eu me 
peguei, na norte de 19 de 
março de 95, ass1s11ndo a 
uma entrevista com o M.,_ 
nistro da Educação. Prof 
Paulo Renato Souz.a. na 
TV Manehe1e, na presen­
ça de outros _professores. 
indus1ve o b1010go lsa1as 
Raw CUJOS livros de Bio­
química eu li hti poucos 
anos atras na tentativa de 
reduzir a mmha notória 
tgnorãne1a sobre murtos 
assuntos da Biologia Mo­
lecular . Renomado cien­
tista internacional, Isaí­
as Raw é. atualmente, 
direlor do Instituto Bu 
tantã 

Bem. a en1rev1sta girou 
sobretudo sobre o exame 

Educação em 
dois tempos 
a que se submeterão os 
alunos assim que sairem 
das universidades a fim 
de que, embora eles não 
se}Bm impedidos de eKer• 
cer suas profissões {af1-
nal, Já estão com o diplo­
ma nas mãos). S8)3 feito 
algo para melhorar o ni­
vel dos profissionais de 
formação universItana, 

Claro que o a ssunto e 
polêmico Meus filhos (ele 
eom24 anoseelacom22, 
ambos cursando a UnN'er­
sidade Federal do RIO de 
Janeiro, ele Meleorologia 
e eLa Geografia) se mos­
Iraram contrários a esta 
medidadoGovemofede­
ral, alegando que Já foi um 
sufoco (palavras deles!) 
enfrentarovest,bular. esta 
sendo uma bun (outra 
palavra deles!) encarar o 
curso. e ainda terem de 
fazerouiroexame na hora 
da saidat 

Pois eu. que Já sai da 
anhga Universidadedoitx­
hnto Estado da Guanaba• 
ra no dia 26 de dezembro 
de t966. acho deva esta 
medida ser posta em pra­
tica. s,m. porqueosprofis­
siooa1s de nível supenor, 
satvo raras e1Cceçóes. so­
bretudo aqueles que saem 

das facu~es pagas. in5-
trtuiçlões que pl'Ohferam de 
maneira exponenaal de­
po,s do regime militar r~ 
cente. não estão capaci­
tadas para o exercício de 
suas profissões, nio1 São 
as famosas escolaS PP 
isto é. pagou.passou' 

Só lamento duas coi­
sas, e nisso meus filhOS 
concordam comigo: 1º) • 
Como é que se d&ixou 
gente 1nab1lrtada _ chegar 
atá ao curso superior? Por 
que e que não se exigiu 
ma1s ao longo de sua tra­
jelóna escolar?• 2°) - POI" 
que é que a eSCOW dit 
formação de professores 
primàriOS n6o colOC8 no 
mercado de trabalhô pro­
fessoras mais bem M~li­
tadas? É terrível o mvel 
destas mocinhas que fa­
zem o antigo curso Nor­
mal da atualtdadet Saem 
sem1-alfabeltzadas. Elas 
devenamobrigatoriamerl­
te faz•r um curso de Pe­
dagogJSr (bem feito, para 
vaJermesmo!) e só depots 
irem atuar junto à criança, 
na escola do 1° grau, 1° 
sitgmento, recebendo um 
salálio digno. um s8'átio 
dece~. e não o que 1• 
paga por •1 pela 11nens.,. 
dão das tem1s bnu11ens 
Eis a opini6o de quem le­
ciona desde março d• 
19601 
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Relembro • E.seoll Marquls de IL1nhaém •m que, 
p.se o liluto de nobfeza. o que• mal requ .. - pcrque 
nos vem de umperK>dc>•scrNSte Contudo. n6opouo 
ct.txarde lamentar. )á que aqu•'8 pet'IOMgem(nesddo 
•m Mar8')i::u) con1eguiu orientar. • bem. • cuttu,..du-­
uçlo dO futuro rei Dom P~ro li (descend•nt .. de 
tout.osvantdos••spanados) ..-..stqeque,otratatcto 
Jubileu de Prata da Escola Muttidpal Professor Alurof 

=~~=::-~.a.r:e~n:.= 
que os ecoogI1tes ainda nAo discutiam suas campa­
nhas verdejlllntH nos bares da vtda, Ama.tor JII falava 
da necessidade do renorestam•nto do Maciço de Jeó­
enó. ,ão antigO quanto o mundo"'.•· assim. -capaz de 
re11elar msltos tesouros ~.:os· Peta •ntre­
ga,o et'ltio giMslo mun,cipal ao pleno funaonarn9nk>. 
o Dr. Am,da Negr9i'os convidou (para dligHo) o pro­
tenor Amar.o,, que nAo conse;uiu ver nossa mao 
escda em 11.-1• ied• própria, fk:;ândo s~ nom• na 
bibliohtca do nono C.M Monteiro Loba1o. Parab•ns • 
eSCOW, pelos 25 ■nos de atMdada, a que seus atunos 
a pf'Ofessores s.aibal'TI de impo,\4ncia do nome gravado 
naquela unidade escolar. 

Sena mulo bom trabalho que poder18 cham■r 
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l~RREIO DO DISCO 

Jarl><uGonf'II­
__ Pnnce - .. Come·• 

'Avida morre sem 
a aventi..-a· No m•o 
dos .-os 80. um p, 
vam de Mmearpcj,s 
p-crenu essa hM E 
ru,ca deilDOU de ,_. 
d-Mmusecacapazde 
vOlta, a rev1,..,,,otta 
inesperadas. Artes da 
mudar seu nome para 
~ Simboto 1mpro­
ru,o~el. nodlll 7 d8 
jUTIOde t~. ele 
gtavOJalg,tXl'l8S~ 
s,caqueocnt,.....,. 
amaser!ançadaSSOtl 
o nome Princ:• E•• 
• o \Jtimo cnco de 
esiudic) anfH da ffluo­
danÇa de nome• Mu 
tiUO é beistantecon­
vldattvo "Come· 

Cool funk. hot ,oul. )&u e.stumaçadO rockS arrepan­
lH embalado po, uma poesia pr011ocante Sem fronte1ras 
sem reg,as NMttum tabu no cam&nho Um ?' na bt.nda dos 
pohtic:m da repressão 

Vou Can Dance 
Em lttS mese,. o funky melody mostrou que nlo • 

mod,smo. ma., sim um rnovimento. fenómeno em exeaJÇio 
dP. musacas nas ràd,os •-de vendas nas IOfilS de todo o Bnllll 
~ntro desla ~nt\a a Sony apresenta mas um nome Vou 
C•n Dance lorma1opcl"quatrorai=,,;uesquelogemdonWo 
Ln canlO" e~~ wocar eatusam dasooreogrwla 

Sffl!Ua!S MI suas~ 0 QNPOcomeçou segun­
do os passos da R:a,rlla Xuxa e conq..asklu seu próprio 
~P 1,;o, aendo recorllec:iao e perseguu1o petas nas da 
Argrnl1ri.a e cio Meiuco durante algumas apresen1aç6e!, 

T onho Mate na 
romo • mais .m lallfffO que vam da 8al1III e ,a c:t,ega 

surprnndendo com Ln f10"IO' ntmo enado ,,. a... • 
Pagota1a·. miffilf"J de Sólmba de ROIU . .ué. T1mbalada • 
~sa Noieunovodtsco Unac:.ra· lemo·Pou.pouTlde 
sombil d,.-o· oode 1nt1u1,. ::lançado ír.haco·. que )à tomou 
.011•.t ó.i~ruasde Sah,adn, e promete- 1omaroor1!aclo 8'11511 

Aerosmith 
O igrup,, que e fCm\adD per Stev«t T)(« (voc:as). Joe 

Pen-y (guta-ra) Brad Wtitford (guttJrYaJ, Tom Hafflllla'l 
\batKO) e Joey Kramet' (batenaJ ltSla l.anÇando u-n dtlCD 
10Ct1ulildo ·e..g 0nes· reunndo uma COieção de suceMOS 
rece-nte-sda banda com 13faixasc:om •~ mUlllcas gravadu 
"101 .:lllmos anos 1!ag Ones" ll""Q.II os c:anco Top 10 do 
Nfoamttfle01MOSW9nToi,-'Odelftll~maisrecant., 
alt:11.nS todl:I$ prnduDdos por Bruoe Faui.tn 





,, CDL EM REVISTA 

.,._ Pau.lo Gomes do• Santos 

R-11u-n o. 9,.no, «PfHÚO ■ rnl•uç~ em Sio P•1.110 
,ioNIMt)'ConwneOl'I& R,t,jo.nc;,servlc• diH 13114<1,m■rço 
,O WhffllNfloNec:,on■I d• SPC's E.;dr.a,rd1nar,o, com COtlYOCa-e. de mat■ 6'I eoo SPC'1 np■thado1 p,el11 pr1nç,p■11 cidadn do 

o Nfl'IINrioclotste■noumo,trou umt■ritoddtrtnc,•do d• vu 
.,.fDl-,ten'ltnmdocomp■1estr11 dtrHiltmpottit,ç:•■. dest!l'lil 
• • ndark« • -'1J&IIDI os p,irt,c,par>tn nG$ prç,bl~a• • 
~dotSPC's 

Em dfftllqw • p■fun ·ugeh•q~· • c•rlilo d• Cri1l1f'I■ 
_.,,,.,,.,G.-.nt■ cJeProduto1•Str~sa•novo•1mporta<,1•••~o 
-~•IHCMConf,de-raç.ç,~ue,r•darnovadimef\UOH 
COl.'■ISPCt 
N■...,...p,tl"trutuouNittonVolp, prtt!d'"1:tdaA8 E C s 

fllla,ldo â lnvllúo dQs wrt6es d• citd,to no selClt io,ist■ como 
,..... d■ vendl11 A t.rctt,. p■lntr• t~ como tem■ 'NO\IO 
Slfllomllde~deCredsto".l'M.lm■ npectalupo11ç,aç,deLu,z 

luriet Jiinicw, C...,1rite dt Prodlt.ltos d■ !itrts• i'l;a parte dHbr,,ada 
• -,,nllntlçio d• IHH e proposiçoH. ute •no em f\Umcro 
.....,,.. rwdt,lz!Oo e pouu,s 11prov■dln Nlç, t.ve o e■lor dH 
-.C:UIIÓ■s dos WIOS llfflenorH 

Por dlk,sio dQ plenarlo tal õlPfOVIIÔO denon,1N1r~se Egldto 
,..,_ ... -.. o41J"Sem1narioN11eionaJ Erlraord11'1w10 de SPC s 
como hom«'lelJ•m • quem. durarit, mUttos anos. se dedllcou ,;om 
aftnc:o 1mconsoí1dar Há'VCU,.r e se faz« rup,,,-,tal om11,s impor 
_,.. ,IIMÇO de ■potO e defeH do k>J1st. o SPC 

()ui-o ■nunloiibordado em grande profur,didl,de .apresenuido 
pcw w,dllótltos ~- fç,, _,qu11draóo dentro do "Fotum de 
lnfarmalzaçio". ondoe- foram inc:!u1dos 'Aueom.açio e lntert1gação 
de SPC's~, 'Ap1Hntaçào deSof'twal'es", "Srstema d1Altnd1mer:!to 
AMIIDrnnco de Vox', "Tr;afe90 de DHOI no Se,gmmlo loJ>stil e 
"Tran11 ... enc1a EletrÔl'ltelr de Fundo$ X Cheque$" 

O 48"'semin,ir10 Hrviutambtm piil'il o l•riç■mel'IO em eoque-
191. d■ 9rtr\OII 1'1/ffllOI do ITIOlllmerrto loJ11tit 00 t,mtor,o f'lll(:IOflill, ·--· , •• 3el" Conv~ NilClonal do Comuc:,o LOJ•ltit 

■) 2..- F«lill • f•ir• NKiOnal Loj .. til 
b) G'"Sem•l'làno Ni1Ctoniil de SPC':scom rt!j1Stromarc.aoopai,a 

$al'lledor d• 15a 18deoutubi'ode 1995noCeritrod,Conve<1çón .......... 
2" - 21• ConvlflÇio do Com.,ç10 LOJ•Sta de Sio Paulo, .a 

aeontecer de 18 • 20 de Junho de 1995 
Y'·111''C«wençiodoComm10Lo1•st.doPara,,••rea'1aor­

" em CI.A'itlbll de 6a 8 de 1ulMI de 1995 
,.-• 23" Convençio do Com•fQO LOJ•Sta do Estado do Rio de 

~.putablleao■p,ira6a8 de,gosWde 1995. noRioPaiKe ---,. -r Ccwwençio Norte-Nordeste do Comercio loJ1St1 em 
M■ctNó. de 20 a 22 de ilSJOSto de 1995 

O 48"' Sffl'Hl'\WIO d• SPC~ tm 3ão P,ulo foi ;aberto pelo 
fl"SÍdtnte dil confederação Or Ger""'° Gabnell1, que p.an011 il 
*eçio dos tr.ball'tos ,o Dr Paulo Bis,o de Souza Consetlle,ro 
Juridico dt Conftder,ç.ão 

Assembléia da federação 
ComoKOm,e,ç• mfflsaimente, realizou-se em Mage dia 17 ele 

rna,vo. • P Assembll'1■ dil Fede_raçio. com umil p•rt!Clpação dt 
"'"" de 50 repnrsentantes de Camaras de o,ngentes l0J1St■1 do 
Est■clo do Rt0 dt Jiineiro. com aborda;•m de8 ,uuntos constal'!­
tff • ,-a anunaNil 

_A MHfflblllil 101 p(t1i1d1d.a pelo pte11derite dil ltderaçào. O, 
Odilon Martlris que lrilnsfenu uma Ol)ef-llÇio a que d.ven.a :se 
Mlbmofta em Ci1mpo1. ei,;1tamm1t p.a,.a niof.altal a esse eneoritro 

A_ ooo,~ local utne ii car90 do prH1dente dil COL de 
~•. Sl Oeladter Gwc1i1 Mello que. com seus dire1ores e furoe,­
Oflàtlos, H dndobtou em amilbl.lidades e •tençóes deu:ando fluir 
o w.llD com trwlqu1h~de e competil'lc,a 

A tM>ltuçio denil 11uemblé1• em Magl! 101 so!lc1tao~ à 
teoeraçio paio dlrew d11tJ1tai. dil 4• re1;páo. Sr Cnar Buttunne 
Frambach, IIICe>p(ts•de!'rte da CDL de Nov• Iguaçu-

Convocação em ltaperuna 
SOb • ooorden,çio do d,nãm,co CilO (Artton,o Carlos Sou.til 

CatdoMI). prn.oentt d• CDL de ttaptruna e dl.re10, clostr,tal da 3• 
....-,.~c:ompreende~a/Aper,be SilntoArtlol'liodePàdu.a 
Mwae.~ N.ativtdade e Campo-. nta milrcado um ,e,.,1'1MI0 
"'fl'IClal de SPC's Pil'• o doa 1" d• abril a p.artr di11 8 horas. e,., 
lt■~ c;:,ça,,io em que em profandi<lade 5erão ilf'!lll,sados os 
problemas. ill VIVêl'IC>ill il5 dUV!da, e aprneritildas luife$1Ões 
PIH il melhor1.a 11"11:ernii de calá SPC e pnnc,p.almerite a cr1açio de 
cone~. metodo$ eformulilnoscomuris ,rieluondoo,ri1..-eiiomb,o 
tntre0t. SPc·, 

Querida neta Ana Lecícia 
c.omo voei: me fez uma declaração de amor 

publica~tc pela ph~gem_do meu alll\er:;.ario. eu 
D.lo podena deixar de _lhe dlZer que fo1 o pres.emc 
mais botUto que recebi durante os s.ctenta e ünco 
gos de existência e muito envaidecida por ter c1>co­
lllldo o nosso grande amigo Correio da La\oura 
d~ o ano de_ 19S8 Vou ter a oportwúdade d(: :Olicar esta allllZ.lde anti1;a num futuro muito pró-

Nlopodcria deixar de ,gradecer e..ic 1esto ttene­
roso e leal do seu nobre conção de adolescente e 
cli2Cr que fiquei muito feliz com a surpre'i.il cntcm,:­
oedon 

Beijos da avó ..empre amiga 

P.S.- Sonàogostei dctere5palhadoall'Unha1dadc- Eu 
que de&e}ava unto ttf vurtc anos. a menos• Isto e urna 
oovardia com uma Jovem H:ltu~, u·1 

--

CORREIO DA LAVOUAf1 DEO1 A01Dl!A■ML•1-

ELENIRA 
Vasconcellos Silva 

Ao se receber um pre• 
sente por ocasião de a~u­
ma datacomemoralwa, ao 
toque afehvo de um sorri 
so, um abraço forte. votos 
de muita saude, prosperi­
dade. harmonia. e uma 
porção defeltcitações. ga­
nha-se uma caixa embru­
lhada em papel fantasia e 
fitaacelinada quetomao 
en116lucro bonrto e cuno­
so 

Caixa de Presente Ou melhor. um pacote 
de afeto! 

Se for uma ca1x1nha 
pequena que tal uma 
Jé»a? 

Caso seia uma caixa 
detamanhomédlô. quem 

sabe uma agenda? 
Mas. se o presente es­

li11er em embalagem gran­
de. o que pensar? 

Por algum momento 
lenla-se advinhar o que 
nesta caixa existe. E a 
ansiedade aumenta a 
cada momento 

Jâ imaginou se no con­
teúdo deste embrulho. em 
vez de ob1eto contt11esse 
um sentimento. em vez de 
algomatenal?Tal\lezesse 
ob1eI0, ao ser retirado da 
caixa, caisse e quebras­
se. ou arranhasse, ou ai-

guém o levasse. ou não 
fosse do gosto pessoal de 
quem o recebeu 

Mas o sentimento não 
Esse não quebraria, não 
arranharia Talvez co«es­
se sim o nsco de não po­
der corresponder e f,car 
aflito para pertencer ao 
coração de quem desatou 
asrrt.as dessacaoonha sur­
presa 

Se se abrisse a caoca e 
se encontrasse ai a pai­
xão? 

Quem sabe ternura, um 
presente tão bonito 

Jâ imagmou, umaeai.­
xa cheia de harmonia? 

Sena tio bom um em­
bn.ilho grande de compre­
ensjol 

Uma outra caiXa sor­
tida de dedicaçio. bon­
dade, compreensio e 
paciência Que presen­
tei 

Interessante, penso, 
sena se se ganhasse uma 
caoonha bem pequenio► 
nha com um sentimento 
grande e duradouro cha­
mado amor 

Sonia Maria -
de Carvalho Barbosa • 

A mediunidade perante a religião 
Segundo Emmanuel, mediunidade é •patrimônlô da 

atma 1mof1:al, elemento renovador da posiç.ão moral da 
criatura terrena. enriquecendo todos os valores no 
capitulo da virtude e da inteligência, sempre que se 
encontre l~ada aos princípios evangêhcos na sua tra­
jetória pela face do mundo 

Todos os homens, afiffl\a o mentor, têm o seu grau 
de med1umdade nas mais variadas posições evolutivas 
e quando pelo avanço da menIahdade do mundo o 
homem ev~uir, moralizar e aperfeiçoar suas faculda­
des psíquieas e percepção espirrtual. verâ alargar~se a 
ianela acanhada dos seus cinco sentidos. Ê certo que 
a tarefa mediúnica reclama sacnficios e se conshtue 
muitas vezes de provações ásperas, todavia se o 
operário busca a substância evangélica para a execu­
ção dos seus deveres. é eleotrabalhadorquefazJuS90 
acréscimo da m1sencórd1a promettdo pelo Mestre a 
todos os discípulos de boa-vontade· 

Erasto. em ·o Lrvro dos Méd1uns~. Allan Kardec. 
pág 243. ed. FEB. éma1sduro na expressão ·o médium 
que se tornaobJetode suspeição pelo orgulho, pela sua 
falta de amOf e de caridade. pode ser uma serpente 
oculta entre as ervas· 

André Luiz. em "Missionários da Luz-. Chico Xavier, 
FEB. considera "a causa geral dos desastres mediúni­
cos a ausência da noção de responsabilidade e da 
recordação do dever a cumprir" 

Emmanuel lembra que a maior necessidade do 
médium é evangelizar-se a si mesmo a;ites de se 
entregar às grandes tarefas dou1rinârias, pois, de outro 
modo poderá esbarrar com o fantasma do personalis­
mo. em detrimento de sua missão Os atributos media 
nim1cos são como os talentos do Evangelho Se o 
patrtmõn10 divino é desviado de seus fins. o mau servo 
torna-se 1nd1gno da confiança do Senhor da seara da 
verdade e do amor Multiplicados no bem, os talenIos 
mediúnicos crescerão para Jesus. sob as bençãos 
dIvmas. todav1&. se sofrem o insulto do orgulho, da 
vaidade ou da exploração 1nfer10r. podem deixar o 
intermediano do 1nvisivel na expiação dos débitos irre­
fletidos 

Para Emmanuel, ·o médium tem obrigação de estu­
dar muito. observar mtensamen1e e trabalharem todos 

1 r ~ ,1 Papéis soltos pela 

1 
-, ' casa ou no trabalho, 

~ 
é um transtorno. 

~ l ' EVITE ISSO COM_ 

ENCADERNAÇAO 
JOSÉ CARLOS - 767-2725 

Rua Lu12a Lamburt. 91 - Centro - Nova, Iguaçu 

VENDO TELEFONE PREFIXO 761 
CON°fATO PELO TELE~ ONE 761-5218 

os instantes pela sua própria iluminação. Quanto ao 
que se refere à "obsessão·, antes de tudo, a Iluminação 
inteno, do médium perturtlado, ou se,a, na sua educa­
ção espiritual reside a própria cura e a de sob sessão.• 

Quanto a remuneração financelr'8 no exercicio da 
mediunidade. afirma obietivamente: ·será melhores­
quecer suas poss1b1bdades psíquieas e não se aventu­
rar pelo terreno deite.ado dos estudos espirituais•. 

No trato das questões profundas da alma, considera 
um comércio criminoso. culminando resgates mais 
dolorosos para o médium, no futuro e desrespeito aos 
espíritos com o alto, em nome de Jesus. 

Quanto à dedicação das horas de trabalho, nos diz 
que o servlÇO da doutnna receberá a nossa cota de 
tempo que possamos dispor, entre os labores sagrados 
do pão de cada dia e o cumprimento dos deveres 
familiares 

Não pretenda o médium converter alguém. Nas 
tarefas do mundo há sempre oportunidade para o 
preciso conhecimento de si mesmo. Nem queiram 
ak:ançar na mediunidade a solução de todos os seus 
problemas 

O mérito pertence a cada companheiro. A tarefa 
do bem exige sinceridade e amor; existência reta• 
de ações puras: con1rariaros seus caprichos pes­
soais, as idéias cristalizadas no endurecimento do 
coração O apostolado mediúnico não se constitui 
apenas da movimentação das energias psiqui~s 
em sua fenomenologia. exige trabalho e sacr1fíc10 
do coração onde a luz da comprovação e da ref•• 
rênc,a é a que nasce do entendimento e da aplica• 
ç.ão com Jesus Cristo. · 

Bibliografia ·o Consolador"' Emr.ianuel 
(Chico Xavier, ed . FEB, pergs 382 à '411) 

T ( CAUSA~íiRt:~Li~~J~~.:AMILIA, 
_--l._ Alaides Tostes P. Ribeiro 

: ad\logada 

Escritooo Pr~aAlttónli1AorHTMJI•,-. 11/Mla205· 
Novi1 !!jUilÇU - RJ • .o 1-.do do ClfM Iguaçu 

HQfàt10 de i1lend1men10 2"'. 4"' e 6"' da t4 u 11 l'toru 
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IRIO INFORMAL ~J 

Poise 

Nofl•lh df, 
E~AKJ,,,.,ver 
,,., ·our,• 
CM• o 
pre'"• ... 
Humphrfty 
Gu•b,rr•b• 
eomNedJio 
D•m•110. o 
cQlvn,;r• • 
eomF1~nc ,.., 
c-om11nlanodo 
8a,rrodttLul 

Mlllal mies ntiQ pre0C'41aida,s çom • ret1r11da de 75 lll'ltdi­
Me!COS d.Jm• vez dH f•rmàeias Tudo bem uma vez que o 
Mnsteno dai Saúde assei:,.,• qut os remectos conden.tdos são 
ntbzes ou prepdlaais. M.s deve f,csr •gum que sei a eficaz 
A N'Tei• e um• d•s causH pnncip•s de mortahdade 1nfanlll no 
Brasil, e 95'"4doscu.ossioCU'11doscomhldrataçjo t1ahmenta 
çio adequada 

Colunáveis e badaláveis 
Ft."10 Futado •gora ITaba,l,andro apenH com serv,ço de 

bl.ffet pelo telefone 791-1388 Festas de badala_çio ( W'fversano. 
15 anos. coquete11 marawhoscn pela e1dade) tem• •tenção e o 
c:apnc:ho dele t1 equpe Claro que a doee Ceba ao lado o tempo 
inlei,-.iclmidoforç•e~o Casalbontoermadez digo1ernpre 
e Mlmpre •·· Manrno e OuOZJrtio agora chamam su. casa de 
e Feno Ferrltdo J...-o Cf.lt' não descobn ainda a razão do El 
Deve se-r alguma s.gla ~ª-alguma homenagem ou co,sa 
pwecida Ji.ro que vou saber '" Go!tl!te Guimarães estre,aIdade 
nova e gwna J.- em 1amib. aga-izada peta ma mie Wilma 
a pelos 1lhos ~" Ivo Ptlanguy prometeu a A.pareada T1noco 
,.,,..,oomejae-g'-l)Otestntod1adenes Maselefe1.umped1do 
'Apsisada nio cOOV1de gente ctiata nem deslumbrada quero 
comei' uma com1<trtwa ca,seIra e bem -..mples e tomar algumas 
c«veJtrhas, nada mas· Os blcôes e pene1ras de plantão nio vão 
ca.- SOS,S,ego La Tll'lOCO prometeu de1x• uma v•sSOU'a na porta 
pwa ....,.er de peno os chatos e ncómodos No CJ.Je faz muto 
bem ... ~quetermooeapilg,rna.ve1oalfflormaçio EIForro 
Fe!'!"•db~o.nome por e..._.. da RJmeroiog1a O tnformante 
,.. .. ..,.~a mudança f0tpara mrilor. AJndabem 

Vulto 
• Ma,rco Gehl (Nego) fa­

zendoum no~issimo es~ma 
na l1r-ha de shows da RJ05am­
pa VaiseraHim terça,sequa-­
tas-fe1rn vai 1raze, nomes de 
#lo porte (Falá de Selem. Fa­
blo Ji:nor. Roupa No~il Fa,g­
ner Ct.co Anysio, Tom Ca­
valnc.,te e por a1) para lias 
apresentações cada Apenas 
cartazes de VU!o nad111 de pe-

~ ~=i t1r;~m~nt':,;!: 
de dar oporllndadt aos~ 

, ,~ =7:,~~~:0~S:1~~ 
8&man:1ete e Jorge Melo lantes como os que Já aconte­
da Mid N,ght. casa notur- ceram na flloumpa tempos 
na em grandes vôos no atras ºDi11s11e12porexem-

8fxodoKm 14 :!I1,~~:..eas;aF:1: d:7; 

lem -.111 $.t: ap,esl!f"ltar na Rlo­
SM\pa .._ 17 e 18 de abnl Enolia19SPYVs SPY.Utrana 
modli ~ dM disco dances da \Ilda 

Aplauaos 
Jamllltll h-. Mana Dias -.oita as allv\d~«. i,stou 

...,. Urna c:dlnl com betta,,tt fflO\llmanlo soaal e 
o.Anl. do )MO 4JI! ela utie fazer (e o faz m(..ito berri). 
Sempr.bomuberdastaYOlta AnaMariaépe1to•dabem 
.,..,..datodolnós 

Aplaao& 1)8r• a J.N Mana Podem ~eçar Um ...... ,.. 
Rotaçao 

ln• a HeNlldo Arruda IDm .. m o rumo da Ei.iopa na 1.egt.nda-
1 .. P-rri pela Hol.,,c;,, "lkl&&.i· onde ,..Mtam oriost.c1 M,w-qU,­
rt.o. Mathla&. '''JáalranyMahnmecon10uqueva1emfUlho 

ao~,, 
empr&$a $0nto antônio de mineração ltda 

~ovr<tando o v~ão eU'opeu V• ~• 0$ Alpu Suíço. IUO 
apenai. Ushorn de Ams!erdan.11 pert:i e.dwo. de umabl!leza 
oncoml.lffl) • • • O,. QUIIIJO rios dt atvidadu do ".J.ornal Sem 
Fronte11"as· doJ Fonles_rr,erecerioumafestaem,Uho emcau 
nob.lna c2a oc2ade Desde agora Fontes pl~fll o rebu com 11.111 
equpe • • • E:w:pôdeplntu'ade.kJoal'Tia_ s.,,..aeNelmarm ·0u1r11 
Co,u· ct, lr11veua Mariano de MOU"a Termina Hoie Um 
púbilco imenso tem pa'l'J.11(1O pelo local para ver as telas A 
coordenação t1 do Cl!l'llro CtJtlzai Manoel Tabela 

Edinho 
Pap com Edimo &liche em Be!ford Ro:w:o. ele reaponde pelo 

s.u::nso dos eventos cuu .. s do mi.nc,p,o Um• escolh;, certa 
com a penoa cemi N,nguem tgual ao Edtnho par• fazer os 
evenfos de V\Jto show',_ ~• conc1.rSOs A festa de M1ss 
Belford Roxo.no Vale do YpeCOI.NryClub. por exemplo. fa exito 
total mills uma vez. repebndo-se ofe<to do ano passado Edirno 
Bu,che e um nome de grande v.ior 

Brava gente 
Cecil+• Borges esta de volta de Mac•e clepOts de longa 

temporada de lena, Ja agendou "1agem p•a lereSlna a 
con...,te da coli.nst. Elvir• R•iJino ••• Gervàs.o Cortr.a da 
Silva cOO'br'll.a com seu SeNIÇO de taxi aiereona c::ity lewindo 
para outras cidades bfaSlll!lfas os empresãnos que prec::iu,m 
se locomover com pressa E s.mples basta teleforw par• 
9889965 e o problema está $Clluc:lonado .... Falei em clube 
fembfe, do Ténis de Mesquta, novos eventos_ nov11 !)fogra­
mação de lhows (Blcp.,ni Cavadio. Barão e mais e maiis) na 
agenda p,wa abril e maio AJberto ÃIJ,Jlno dando uma •Juda 
hgeÍI"• para incrementar o to~ "' Quem esta de volta? 
Matilde G1menez Nâose ad;1ptou~"1da da BaTada Tiiuca 
achou b.JClo mUW tnste e s.mtâno. aqu pelo menos tem o 
cannho dos amigo, lá enc:on1rou apenas aquele bando de 
emergentes de cabeça oca o falando Mllldaóe o dia todo 

Amigos 
E bom Uber cp.a s"' tem aniip. Manoeinl • MMO 

Barata entre efes. compreensivo.. e na Hora H estio do lado 

:::::~=•~=:~d:=-,:rNtr:: 
RoehliSClbrri'lo,Mmprea.ump-ea.,.con111com11m1p 
todos os 6as por .. ,. Metia Teresa Rlbl!lío (qu11 MtJM' para 
mais uma ,,..gern ,. semana ~ PMOOII). o Nego Giehl. 
Marco Ari.or'.o, CJJe festeJa anverWJO de C9Mlmn0 agora 

H':-c.~orc!:, ~=: l~~-Bt~~~~~ 
m.-.-.thosa. é~muhertrostical ..• Dr,SwvadOrNvH 
de Azevedo da Ec,,cl (aiá&. D Mete deu u-n IU$lo no5 
amigos, foi pw• no CTI um.,.. cp.a passou, mas já está 
r~acla) ldiiRatrneitbc,.ieVlrmm..t.deneblineede 
chuva fi~ cp.a cai11. Tefme Pacheco, oun ~ de 
pessoa . Jovaey Gonçalves. o wmpre Cic::ero Amorim do 
Pwqu& do& ~cb., deooilmos ~ µ-éD com o 
seu filho Roberto. •~ ~s de e.ai'\ flJuo show, com 
promoção de <:~tes em Sl.abem moclema e ll"IOl'ltadaloJa, 
um111das~ba~doGtwdeRto.•quetemn111direção 
depaiefil'IOpiJ:solnne e forte_ HumptnyGuabirlbe,nse 
é fora de série e nem e)aste, e um sei' h.At,w,o prá lj de 
1T1ar1Nllhoso' Vara Mélo~ colaborou com afntade 15 
anos de .trr.ttessa Isidoro da &Na no dominQo. quando eu 
estava irnpossibditado de aJUdw a orplza o evel'IIO • .,.. 
Al!\n do COlffl'Y CU>. e mais e mais 

Mera amigos 

Quatro toques 
# Petlirho Nardell com quem es'bve na mamã desta sem ... 

contando que vem S!Sf)resasporaI lam avercomola,çamento 
da m•ca "Tamp" o guwft St,Jler-dehâOSO que estj sendo 
Ja,çado Mas isso eu conto na próklma adiiçio 

# Pagode da Duduestil de voltar-. PrllCIIT\8 da Chaminé no 
BNH em Rochlt Sobnnho ci.o que às sextas-1ens dl!pOts das 
dez da flOlle a a ga,leraestà pres~giando Duó,.J é uma das figiras 
mais queridas e,- a gente cortieee, batalh11dofa e sempre de 
bem com a \Ilda Mttece su::esso O pagode vai s.er o g-anda 
aconfecimento deste ano por lil Anotem na 111genda 

# L yd.a e F iiblo Rai.rtie.tb estão vendendo a mansiono cl!rllro 
de No-.a lguitÇU (Travessa Professor ~to R~gues) pcw RS 
250 mil Ouem se habilita? Querem morw no ReaeK> dos 
Bande1r.-.tes p~os laclos onde mora a apresentadora Xi.cca 

Lydia decididamente. r'lioquer m•sfic:• em Nov. I~ 
# Casa Cortinas. 'Caricia' de gr#'lcle prestigio. ll'lllUgl.nl muto 

logo sua I0,a ai, em hente ao lil.4)«mercado Rillrf'MI (Ama,.i 
P1moto). Vem eomumag,arode esl'\Alaoom61'a•p<• arnbeo­
till' mesrno 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇAO: 
A\t Abílio Augl.r..to l~ ro. 3.793-N.lguoçv 

PABX 76",-6116 

~ A~~~!c~!s 
CERÂ~ICA PROPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Matriz Rod Waslungton Lwz. Km \ S 
F1gue11a - D Ca'lfõ1a.\ 

filial A, Getu.ho e Moura. 616 
Centro• Nou Iguaçu 

Escntono Rua Prof" Vcruna C. Torres. 2301408 
Centro No"a Iguaçu 

Tels. 767-9280 - 776-1807 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA l16ERDADE, 84) 

' 

LOJAS PARQUE 
(P. RAÇA OA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nac10na13 e estrangeiro,. 
Papelaria e artigos para presentes 

9 767-7266.9025 • 768-6235 
FAX: 767•0904 

Contabilidade 
Neli;on Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
ASSISTENCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS-

Escritório: Rua ProP Van.na Correa Torre., 
230 - 10f! andar - Telefones: 767-1747 / 767-7621 

(sede _pró.prlll) 

-~OUGUI CANCELA 
~'"""'"'~""""-'"' 

12:?!'_),'1 ~-..-,. 
~- Recebeincn "ticllef11•como formo 

de pogomenlo 

RUA DR THIBAU, 20 'lir 768 3760 
CENTRO NOVA IGUAÇU 

O
DQO d~spAc~Ado_RiA 
o PINTO PEREIRA 

ltCE~iATgeA ~~r:~~•~~=~ES 
DOCUMENTOS PAAA ESCAITVRAS 

Rua o, AU-ayde Pimenta de Morltt, 681 Non r11uaçv • ,:U 

Ttl tone:767-0'125 

ERÁRIA SÃO SALVADOR LTDA-

<XlffltNIOS:N's.P~fl'Ol.lCll!MUfAA, 
COfllPOOEIOl,IIIIEIAOS,,CASASCM._.., ~ 

MNISltRO 005 ntAAISPOATES. CJOMf'AC'fOR,. f'IEDN:'" 
~ IA. Mr.llSttfUO 00 D:tl!CIT'O 

CQNCE.$.SDNlll"-00$ ~l'UtiWIOSOOS 
cE.MITtAIOS P\.a.!COSIX /OVA 0JA0U. -----UIOll,.f7•-AICMÇV 

ffUPOlllR1"17-ec.a(n7_.11'1 

! 
FAROL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS' PINCEIS' \LVAIAOES 
GESSOS • COLAS ' VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua OulnrirtO BocallMI,. 5,J,'05 • N. f9u.açv • RJ 
TtlltKJn,tts: 767-8384 e 767-8388 
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111 CAMPEONATO 
ENTRE AMIGOS 

FAZ MUITO SUCESSO 
O HftMCional 31> Campeonato Entre Amigos, 
pfOffl0Yido pek> Ro .. Estrela. lâ de BettOl"d Rox~, 
continua sendo disputado pelas 12 equipes parti• 
cipentes com o maiof entusiSsmo, agf&dal'ldo d&­
mals as gater,is que compac&eem aos campos 
para levar apoia aos attetas. Veja_ ar,ora os ,ogos 
que jri toram real~s- e os pf'OXlmos ainda a 
a::ontecer neste turno ,me.ai 

1• rodada 12/3195 
HGnrio Partida 
10:15. 10:30 Cuca Legal 2 x 1 U. do Xavante 
oe: 15 • 08:30 So Maestro 2 x 1 Sragant,no 
12:15 M1lan 2 x 1Cuca Junlof 
12:15 Fla-R.0 2 x 3 Atl da Mina 
10: 1 s Roek Estrela 3 x , Amizade 
08: t5 Aralangi • x 1 Progresso 

--12015 
08015 
08015 
10:15 
12:15 
10:15 

Ho.trio 
10:15 
12:15 
08:15 
06:15 
12:15 
10015 -08015 
1001s 
12:15 
12:15 
oao1s 
10:15 

Mor.rio 
12:15 
08015 
1001s 
1201s 
10:15 
08:15 -1201s 
12:.15 
08:15 
10:15 
10:16 
08:15 

--

:r rodada 28/03/95 
Partida 

U. d:> Xavante 1 x 4 Rock Estrela 
Bragentino 1 X 4 Milan 

Cuca Junior 2 x 1 Arlllangi 
Atl. da Mina 2 x 1 Só Maestro 

Amizade 4 x O F .. Rio 
Progresso 1 x 2 Cuca Legal 

.V rodada 26/03/95 
Partida. 

Rock Estrela 1 x 2 Cuca Junior 
Milan 3 x O Progresso 

Aratangi 1 x 2 Amizade 
Só Maestro 1 x 1 U. do Xavanle 

Flo-RiD0x3&.gantino 
Cuca Legal nº 1 1 x 1 Atl. de Mina 

4• rodada OV04/tS 
Partida 

Cuca Juno x Fia-Rio 
Progresso x Só Maestro 

Amizade x Cuca Legal nº 1 
U. do xavante x Miian 

Bragantino x Rock Estrela 
Atl. da Mina x Aratangi 

~ rodada 09/04/95 
Partida 
Fia-Rio x U do Xavanle 

Só Maesl/0 X Amizade 
Cuca Legal nº 1 x Cuca Junior 

Milan x Atl. da Mina 
Roci,; Estrela x Progresso 

Aratangi x Braganuno 

cs• rodada 11SJ0.41t5 
Pu11da 

u_ do Xavante x Aratangi 
Amél:ade X Milan 

Cuca Junior x Só Maestro 
Atl. da Mina X Rock Estrela 

Progresso x fla..R;o 
Bragantino x Cuca LeQal n" 1 

--Pcvece mentlro, mas 1 

éll'e#dode.Quemestà 
completondolloJe. em 
pleno 1" ~e abfil (D10 
do Mentira). 9 anos 
de ldode. é o 90t0 da 
foto. O nome dele? 
Stefon Rvdá Nbciel. 
Sevspols, Rnae.lvllo 
César, 5UOSOVÓS, seus 
tios, tios e amigos 
VOOestcvhojeanolte 
comemorando o doto. 
Pcvabens, Stefon. 

União e Inocentes empatam pelo 
Campeonato de Belford Roxo: 2 a 2 

T~·epro~guimelltono 
Ultimo domingo o Campc­
oaato 0elfoffoxeo~e de 
Futebol d■ Primeira OM­
s.io, promo\-ido pela Liga 
de Desportos de Belford 
Roxo(LDBR) 

Valendo pela segunda 
rodada - Cb11:ve A - Uniio e 
lnoccntes jogaram panida 
absolutamente igual, 1ecni­
camentc. e cujo resultado 
foi bem o reOexodes.scequi­
bbrio regisi:rado em cam­
po 2 a 2 

Eduardo e Ze Paraiba 
marcaram para I reprcseo-

Os prefeilos de 
Nova Iguaçu, AHamir 
Gomes(foto),deQuei,. 
mados, Jorge Pereira, 
e de São João de Me­
riti, Adifmar Arsênio, o 
Mica, continuam em­
penhados em sediar o 
Projeto Fla-Baixada 
Os governantes estão 
ã procura de uma ârea 
de aproximadamente 
80 mil metros quadra­
dos para construir o 
centro de treinamen­
tos. Na úftima segun­
da-feira, o ex-presi~ 
dente do Flamengo, 

taç.todoUniào P;iraolno• Chumhinho lernico Mar­
ccntc1,. marearam Ricardo ceio O irb1tro da panida 
e Cbumbinho foi Carlos Alhcno de Sou-

.u C{lm bom trabalho 
Equipes 
As dua.. equipes joga- Próxima rodada 

raf!) assUJI com,t1tuidu Aproximlrodada.ater• 
União - José. fduardo. ceira. programada para ~r 
Den.i. f.duardo li e Jo,1- di9>utada nc<õte dt1mio~o 
mar. Duquinha. Pombo e reunira as seguintes equ1-
Betinho; Ze Paraíba. Wil- pe~ CbaH A - Inocente~, 
~n e Ronaldo (Edmilson) Unidos do Xa\antc. Iam• 
Técnico Ademir. lnocen- bu, , B.ibi e Colonial , 
ccs- Marlos. Luciano(Cle- Uruâo Ch, ... c B - Guanci­
ber), Rogério. Edinho e aba , 0r.;neia. Unido~ do 
Ricardo. Almir, Pará e ('u• Piam x S O F Martins e 
pim: Guilherme. Marcelo e Hinterland, lmperio 

1 CÓNTA·GÔTASI 

Gilberto Cardoso Filho, 
juntamente com alguns 
assessores de Kleberlei­
le, se reuniram na casa 
deMoacirdoCarmo(pre­
fei1o de Duque de Cax.­
as) e conversaram bas­
tante sobre o assunto. • 
No próximo dia 9 será 
realizada a inauguração 
do Autódromo do Bairro 
da Posse. O campeão ca-

rioca de raly, Luciano 
Henrique de Mello, esta­
rá partteipando da corri­
da e pretende vencê-la • 
O têcnlCo Zagak> (foto) 
preferiu convidar o golei­
ro da seleção de Junio­
res, Fábio Noronha, no 

lugar de Car1os Ger­
mano, do Vasco da 
Gama, para o amisto­
so contra Honduras • 
O prefeito de Belford 
Roxo, JorgeJulloCos­
ta dos Santos. o Joca 
(foto), por intennéd10 
da Secretana de Es­
portes, que tem como 
diretor o desportista 
Roberto Santiago, 
vem dando um gran­
de apoio ã Uga de 
Desportos de Belford 
Roxo. entidade que 
está promovendo o 
Campeonato de Fu1e­
bol Belforroxense 
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Camptonato dt 
Ptlada do Jardim 

Xavantt realiza 
sua I' rodada 

O I Campeonato de 
Pelada do Jardim Xa,.·an­
te. que conta com o patro­

cin10 entu~1asmado dos 
de!oport1stas Cnspun e 
A.lku-. \ cm sendo dupu&a­
donaquela localidade com 
a reahução de Jogos de 
muito boa qualidade A 
pnmeu-a rodada. reahza­
da dnmmgo pa.,sado, re­
gl!otr0u os segutntes resul• 
1.ados 

ChanA•Arcolris2x: 
3 Am1Lade, Garrafa 3 x 2 
Taquaral e Btqwbar 8 x O 
JU\entude folgou o Uni­
do!> do Grande R.io Ch•­
, e 8- OrueUrudos I xJ 
Li\erpool. Surpresa O x 8 
Motl\ o e 81guaçu I x 1 
Espre~s1nho Folgou o 
Beira Rio 

Oração às 13 
almas benditas 

Oh. minhas 13 
almas benditas! 
Sabidas e enten­
didas, a Vos peço, 
pelo sangue que 
Jesus derramou. 
que meu pedido 
seJa atendido. Meu 
Senhor Jesus Cris­
to. que a Vossa 
proteçâo me cubra 
com Vossos br• 
ços e me proteja 
comVossosolhos. 

Oh, Deus de 
bondade, Vós fos­
tes meu defensor 
navidaenamorte, 
peçoquemelivrais 
das dfficuldades 
que me afligem 

Minhas 13 al­
mas benditas. sa­
bidas e entendi· 
das, alcançada a 
graça vos peço 
(. ), ficarei sua 
devota e mandarei 
publicar esta ora­
ção 

Agradeço. 
S.J.C 

" Anuncie sem 
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